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REGIÃO A SER SOBREVOADA: JAÍBA (RIO VERDE E MOCAMBINHO)

@ visão de uma área desmatada de 7.000 ha, preparada para 
o plantio do milho e soja;

@ visão da rua principal do núcleo colonial de Rio Verde , 
onde jã se encontram assentados 100 colonos;

© visão das áreas preparadas para a irrigação de Mocambi- 
nho.

@ visão de áreas jã demarcadas, destinadas ã implantação de 
projetos agropecuários e de reflorestamento.

REGIÃO DE JAÍBA

1 " CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA

A região de Jaíba (Rio Verde/Mocambinho) estã localizada no 
extremo norte da. área mineira do Polígono das Secas.

A ãrea estã situada no município de Manga, estendendo-se nu 
ma faixa de 335,5 mil ha limitada pelos rios São Francisco, Verde e 
Verde Grande. Pertence ã micro região 157 (Sanfranciscana de Januá- 
ria), que envolve os municípios de Itacarambi, Januãria, Manga, Mon- 
talvãnia e São Francisco.

Por se situar inteiramente entre as bacias dos rios Verde 
e São Francisco, apresenta solos de elevada fertilidade, onde predo­
mina a cobertura tropical latifoliada.

A pecuãria de corte e a atividade dominante, apresentando 
essa região considerável potencialidade para a formação de pastos des 
tinados ã prática de engorda, ã semelhança do que jã ocorre nos muni 
cípios de Montalvânia, Porteirinha e Janaúba.

Os solos são oriundos de formações calcárias, do tipo bru- 
mo ou vermelhos, caracterizando-se pela fertilidade acima da media, 
ricos em cálcio, praticamente neutros e livres de acidez. A topogra 
fia do terreno ê suave, apropriada para irrigação. É considerável o 
aquífero nas chapadas, sendo que os poços jã perfurados pelo DNOCS 
permitem vazão de 9 mil litros por hora.



0 município de Manga, no qual a área de Jaíba se insere, 
continha população de 27,3 mil habitantes em 1967, da qual 10,5% re­
sidia na área urbana, apresentando-se a densidade demográfica baixa, 
da ordem de 4,2 hab/km^.

A área municipal possuía 1.634 propriedades rurais e, em 
1969 era a seguinte a. estrutura produtiva:

CULTURAS UNIDADE PRODUÇÃO
1.000 UNID.

ÃREA
1.000 HA

RENDIMENTO 
UNID./HA

Milho sacas 136,3 5,4 25
Algodão arroba 916,8 16,7 5 5
Mamona kg 219,0 0,2 1.000

Nesse mesmo ano a pecuária municipal apresentava um efeti­
vo de 368,3 mil cabeças de bovinos, 56,3 mil suinos e 141,7 mil aves.

11 ■ :â££0_J2Ã^UJRA^^

A area de Jaíba ê região de programação por parte da Funda 
ção Rural Mineira - RURALMINAS - através do Plano de Desenvolvimento 
Integrado para a Região Noroeste do Estado - PLANOROESTE. 0 Plano 
em questão é projeto prioritário no Plano Nacional de Desenvolvimento 
e está sendo implementado com recursos do BID , do Estado de Minas e PRO 
VALE, que ascendem a US$ 60 milhões e abrange colonização dirigida, 
prestação de assistência técnica, montagem de infra-estrutura regio­
nal de transportes e energia.

1. COLONIZAÇÃO

De acordo com o PLANOROESTE serão fixados na Jaíba 300 co­
lonos ate 1975. Atualmente, o Núcleo Colonial de Rio Verde conta com 
100 colonos já assentados e produzindo. A área a ser ocupada em co­
lonização já está em fase de titulação e é da ordem de 10 mil ha. Ha 
nesse local 7,0 mil ha já desmatados e enleirados, opde serão culti­
vados milho e soja.

A colonização está sendo implementada através de processo

1FEA — 27
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cie assentamento dirigido, em módulos de 55 ha, onde serão desenvolvi­
das culturas de subsistência, culturas coletivas (dirigidas) e ativi­
dades de suinocultura.

A RURALMINAS- presta serviços habitacionais (já estão edifi- 
cadas 115 habitações), organiza sociedades civis e cooperativas para 
os colonos, implementa infra-estrutura de transporte, energia, comuni 
cações e fornece assistência técnica integral aos colonos. 0 custo mé 
dio do assentamento está estimado em torno de Cr$ 50 mil por família, 
exclusive infra-estrutura física.

Quanto ã infra-estrutura a ser montada na região de Jaíba , 
destaca-se a ligação rodoviária de Janaúba a Jaíba (18.,0.km de reves­
timento primário concluídos, do total de 68,8 km previstos) e ligação 
interna entre Rio Verde, Matias Cardoso, Mocambinho e Gado Bravo (cer 
ca de 50 km já implantados). No campo das comunicações está prevista 
a ligação telefônica entre Montes Claros, Rio Verde, Mocambinho, Ma­
tias Cardoso, Manga e Montalvânia, em dois anos. Quanto ã energia ele 
trica, está prevista a ligação da Usina de Pandeiros (Januária) a Mo­
cambinho, Rio Verde, Itacarambi e a instalação de uma subestação em 
Mocambinho.

2• ATIVIDADES EMPRESARIAIS NA ÃREA

a) Desenvolvimento de Projetos Agropecuários

Na área de Jaíba brevemente estará sendo levada a efeito ex 
pressiva exploração agropecuária através de diversas empresas. As fir 
mas(D foram selecionadas pela RURALMINAS e se candaditarão aos incen 
tivos 34/18 (SUDENE) para a instalação de empreendimentos agropecuã - 
rios. A área a ser ocupada ê da ordem de 48,4 mil ha e os investimen 
tos totalizam Cr$ 94,7 milhões. Serão criados 5.300 novos empregos 
diretos e indiretos. 0 rebanho bovino será da ordem de 47,4 mil cabe 
ças e suinos 6,8 mil. Cerca de 4 mil ha serão utilizados.para cultu 
ras de milho, sorgo, algodão e soja.

: A RURALMINAS alem da assistência técnica direta e em convê­
nio (Sistema ABCAR) implantará na área de projetos, a infra-estrutura 
básica de transportes para o acesso ao sistema viário regional.

(1) Cia. Agroindustrial Rio Verde; Agropastoril e Industrial Brasil No 
vo S/A; Cinemas do Norte de Minas S/A; Fecularia^Barbosa Mello S/A; 
Joaquim Vieira de Faria Sobrinho; Daiane Agropecuária Industrial 
S/A : Aoronórte S/A a HumarA S/A.
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Na area do Jaíba existem ainda cerca de 35/ mil ha (5 a 6 
projetos) a serem ocupados por empresas que se interessem desenvol­
ver projetos agropecuários ou agroindustriais. Atualmente, a cota­
ção do hectare está em torno de Crí 65,00/ha.

b) Desenvolvimento de Projetos^Florestais

São disponíveis 10 mil ha para a programação de atividades 
de reflorestamento. Duas firmas interessadas já estão se movimentan 
do e deverão apresentar projeto para captação de recursos do IBDF. 
Acrescenta-se que ha uma area de 8 mil ha a qual o Instituto Estadual 
de Florestas - IEF - utilizará para a formação de parque florestal.

3 . EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA COM IRRIGAÇÃO (MOCAMBINHO)

Nà área de Jaíba está sendo desenvolvido o projeto de irri 
gação (por bombeamento) de Mocambinho, prevendo-se 2.500 ha irriga­
dos ate 1974 e ate 6.500 ha posteriormente. 0 programa encontra-se 
em fase de Projeto Executivo e está previsto o assentamento de 780 
colonos distribuídos em áreas individuais de 8,5 ha. 0 valor da obra 
está estimado em USÍ 2 mil/ha, exclusive obras de infra-estrutura. Es_ 
tá prevista a implantação de um centro de Experimentação, Pesquisa e 
Treinamento de Irrigantes e a gerência d‘água (operação e manuten - 
ção)estará a cargo da DELTA Sociedade Civil, subsidiária da RURALMI-. 
NAS. Atualmente já se encontram desmatados e enleirados . cerca de 
4.400 ha na área.

A linha de produção deverá se orientar, para os cultives de 
menta, feijão, uva,curcubitáceas, cebola, alho e batata.

A Agroceres já dispõe de gleba de 600 ha para desenvolver 
projetos e há interesse manifesto de uma firma no Parana no plantio 
de citrus visando exportação de sucos.

0 Projeto de Mocambinho, através de convênio com a SUVALE, 
foi contemplado com recursos do PROVALE, estando previstos Crí 2,5 
milhões em 1972, Crí 2 milhões em 1973 e Crí 1,5 milhões em 1974.

4 ., OUTRAS ATIVIDADES A SEREM PROGRAMADAS

। Dentro de Jaíba ainda há uma área de cércá dé 50 mil ha em
fase de regularização fundiária (margem direita do Rio São Francisco 
e área próxima ã desembocadura do Rio Verde no São Francisco), cuja 
utilização deverá ser programada futuramente.
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5.

UI - PERSPECTIVAS PARA A ÁREA

A área de Jaíba apresenta-se com grande potencial para o de 
senvolvimento de projetos agropecuários. Os solos férteis prescin­
dem de tratos especiais, auspiciándo grandes perspectivas para o al­
godão, mamona, soja, fruticultura tropical e para atividades pecuá­
rias. Ê área.de jurisdição da SUDENE e, portanto, passível de car- 
reamento de incentivos fiscais. Os projetos da área contam ainda 
com a assistência técnica sistemática da RURALMINAS.

Quanto a mercado, num sentido amplo, ressalta~se os merca 
dos de Belo Horizonte, Brasília e Nordeste (através do Rio São Fran­
cisco) e, especificamente, tendo em vista a alocação dos insumos pro 
duzidos na área, pode-se mencionar:

Pecuária Frigonorte (Montes Claros)
Cortinorte (Montes Claros)
Projeto em estudo na SUDENE para calçados (Mon­
tes Claros)

Algodão Coteminas (Montes Claros)
Diversas Indústrias de Beneficiamento (Montes 
Claros)
Acrescenta-se que várias indústrias operam com 
capacidade ociosa ou encontram-se fechadas por 
falta de matéria-prima

Mamona Valsa (Montes Claros)
Deve-se indicar que a empresa, por falta de pro 
dução local, tem adquirido matéria-prima no 
Piauí e Paraná.
Há também uma empresa de beneficiamento em Dia­
mantina (MG) operando com capacidade ociosa.

Soja Montes Claros, Brasília e Belo Horizonte.

Quanto á agroindústria, há boas perspectivas no que diz res 
peito ao beneficiamento de produtos regionais, notadamente da madei­
ra (aglomerados-), a par dos projetos de reflorestamento previstos. 
Há um projeto em estudos na SUDENE - Parmanorte - que se destinara 
á produção de moveis com utilização de aglomerados (deverá ser a se­
gunda indústria de moveis do país). Salienta-se de acordo com os 
planos, que o algomerado será adquirido no Ceará.

%25c3%25a1rea.de
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REGIÃO DE MONTES CLAROS/PIRAPORA

A• REGIÃO DE MONTES CLAROS.

I. ASPECTOS FÍSICOS

1• CARACTERIZAÇÃO GERAL

1.1 Localização

O município de Montes Claros está situado no medio São 
Franciscoepertence ã Micro Região Homogênea de Montes Claros (162). 
A sede municipal esta localizada no alto Rio Verde Grande, tributá­
rio do Rio Verde/São Francisco.

1.2 População

0 município conta com uma população de 116,4 mil habitan­
tes, da qual 70% reside na área urbana. Considerada a área munici- 

2pal, 4,1 mil km , a densidade demográfica.situa-se em torno de 28,0 
2hab/km .

1.3 Clima e Relevo

A Micro Região de Montes Claros e limitada a leste pelas 
elevações do Espinhaço que se apresentam como uma muralha montanho­
sa e a oeste por formas tabulares, de rochas arenosas cretáceas. As 
partes mais baixas são constituídas por terrenos calcários, que ocu 
pam enorme extensão do vale do Rio Verde Grande. A altitude varia 
entre 500 a 700 m nos altos cursos dos rios e registram-se depres­
sões de 400 a 500 m nos vales dos rios Verde e Surutuba.

0 clima de depressão do rio Verde, de sul para norte, ad­
quire características de aridez acentuada. ■ As temperaturas não apre 
sentam variações apreciáveis durante o ano e os totais pluviometri- 
cos anuais situam-se abaixo de 1.000 mm. Os rios menores são tempo 
rarios, secando completamente durante um certo período do ano. Quan 
do os solos são favoráveis e a umidade maior, a caatinga assume uma 
fisionomia de mata como na área de Francisco Sa. Ao contrário, na
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superfície superior do Espinhaço, como nos chapadoes, dominam os cer 
rados, caatingas e matas secas.

Os solos mais férteis estão localizados ás margens do rio 
Verde. As extensas regiões entre São João da Vereda e São Lamberto 
são de terras de baixa fertilidade.. Constata-se elevado grau de ari 
dez na maioria dos solos.

A agua é calcaria (rios, córregos e cisternas). A dos pe­
quenos açudes é quente, salina e considerada pesada. A agua dos pe 
quenos açudes é principalmente utilizada pelos animais. 0 lençol 
freãtico localiza-se entre 40 e 6 0 m. A abertura dos poços não apre 
senta dificuldades já que o DNOCS conta com perfuratrizes para a exe 
cução de trabalhos dessa natureza.

II. INFRA-ESTRUTURA

1• INFRA-ESTRUTURA física

1.1 Transportes

De acordo com o plano rodoviário nacional. Montes Claros 
será um importante entrocamento do sistema viário brasileiro.

Em relação ãs principais capitais, está a 1.036 km de São 
Paulo, 860 Guanabara, 400 de Belo Horizonte, 659 de Brasília, 8 24 de 
Goiânia, 978 de Salvador e 949 de Vitória.

Estão em implantação ou em fase de projeto diversas Estra 
das Federais que se dirigem a esses centros, financiadas pelo Pro­
grama Especial para o Vale do São Francisco - PROVALE.

Através da BR-251 (PROVALE), se estabelece a ligação en­
tre Montes Claros, Brasília e Salinas e o entroncamento com aBR-116, 
num total de 880 quilômetros. Essa rodovia já está pavimentada en­
tre Brasília e divisa dos Estados de Goiás-e Minas Gerais,, encontran 
do-se em fase de implantação o trecho a oeste do Rio São Francisco.

Através da BR-365 (PROVALE) estarão ligadas as cidades de 
Montes Claros, Pirapora, Patos, Patrocínio e Uberlândia, num total 
de 660 quilômetros, completando-se a ligação do Norte de São Paulo,
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Ainda dentro do PROVALE, cita-se a BR-135, conectando Mon 
tes Claros a Bom Jesus da Lapa, Correntina, Montalvânia, Januaria, 
Curvelo e Belo Horizonte. 0 trecho Montes Claros/Belo Horizonte tem 
cerca de 430 km, dos quais grande parte jã asfaltados.

Fazem ainda parte da malha rodoviária da região de Montes 
Claros as seguintes rodovias federais: BR-122 - Montes Claros, Ja- 
naúba, Espinosa; BR-145 - Montes Claros, Coração de Jesus, Corinto 
e BR-147 - Montes Claros, Jequitibá.

Dentre as rodovias estaduais citam-se a MG. 1 que interli 
ga Montes Claros, Mirabela e Januaria e a MG. 51 (BR-365) - Montes 
Claros, Francisco de . Sá e Grão Mogol. Outras rodovias municipais de 
terra natural ligam a cidade a todas as localidades vizinhas.

Montes Claros integra-se ainda ã Rede Básica da RFFSA, li 
gando-se a Salvador pela Leste Brasileiro e a Belo Horizonte pela 
Central do Brasil, através de bitola de um metro.

A cidade dispõe de aeroporto com pista asfaltada de 1.740 
metros de comprimento e 45 metros de largura, equipado com torre de 
comando e balizado para operação com voos noturnos. Atualmente, a 
VARIG mantém linha regular de Belo Horizonte a Montes Claros.

1.2 Energia •

0 município recebe força e luz pelo sistema interligado da 
CEMIG, a partir da usina de Três Marias, cuja capacidade final pro­
jetada é de 520.000 KW, suplementada pela usina de Santa Marta, com 
capacidade de 1.850 KVA.

A capacidade instalada na subestação de Montes Claros é de 
27.400 KVA, podendo ser ampliada até o limite da capacidade da linha 
de transmissão Três Marias-Montes Claros, da ordem de 40.000 KVA. 
Está prevista a construção de uma segunda linha de transmissão que 
deverá duplicar a disponibilidade de energia no Município. Atual­
mente a demanda e a disponibilidade energética atingem as seguintes 
cifras:
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DEMANDA ATUAL DISPONIBILIDADE

Em 69 KV 7.000 KVA 8.000 KVA
Em 13,8 KV 8.000 KVA 8.000 KVA
Em 138 KV - 25.000 KVA

1.3 Comunicações

0 município conta com cerca de 2.400 aparelhos telefôni­
cos e 60 ramais na zona rural, achando-se ligado a Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Brasília e ao exterior, em tráfego mútuo com a CTMG, 
CTB.e EMBRATEL. Está em testes uma nova Central para ampliação do 
sistema com mil telefones adicionais.

2. -INFRA-ESTRUTURA social

2.1 Educação

A rede de ensino primário conta atualmente com 156 esco­
las, das quais 153 oficiais e 47 na área urbana. 0 ensino medio, 
com cursos de nível ginasial, científico, técnico e normal, e mihi£ 
trado em 14 estabelecimentos. Com relação ao ensino superior citam 
se as Faculdades de Filosofia e Letras, Direito e. Medicina, perten­
centes ã Fundação Universidade Norte Mineira. Ressalta-se ainda o 
Colégio Agrícola "Antônio Versiani de Athayde" com curso de forma­
ção de Técnicos Agrícolas, Centro de Pesquisas e Experimentação agro 
pecuária Regional.

2.2 Saúde

0 setor médico-hospitalar de Montes Claros e composto de 
oito hospitais com capacidade total de 513. leitos, além de unidades 
da Secretaria de Estado da Saúde e INPS. A cidade possui ainda pos­
tos da Campanha de Erradicação da Malária (CEM) e do Departamento 
Nacional de Endemias Rurais (DNERu).

2.3 Saneamento
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2. 4 Outros

A cidade conta ainda com 12 hotéis, vários clubes sociais, 
cinemas e praças de esporte. A rede bancaria ê composta por 14 
agencias, destacando-se as do Banco do Brasil S/A e Banco do Nordes 
te do Brasil S/A.

III. ASPECTOS DA PRODUÇÃO E POTENCIALIDADES

1. ATIVIDADES PRIMÁRIAS

A cidade de Montes Claros é a mais importante localidade 
do Norte e Noroeste Mineiro, exercendo funções de polo econômico de 
uma extensa área que envolve tanto o Norte de Minas Gerais como o 
Sul da Bahia.

Vem sendo desenvolvida intensa atividade agrícolaepecuá­
ria na área de Montes Claros, principalmente a partir de proprieda­
des de pequeno porte, como atestam os dados abaixo:

DISTRIBUIÇÃO IMOBILIÁRIA

NÚMERO DE % DO N? ÁREA % DA ÁREA
CLASSE (HA) ESTABELECIMENTOS TOTAL (HA) TOTAL

1,0 - 49,99 1.460 57,2 . 29.0 74,0 9,3
50 , - 199 ,99 703 27,6 70.283 ,0 21,6

200 e mais 387 15 ,2 225 . 396 ,0 70,5

FONTE: IBRA - 1969.

De acordo com informações do Escritório Local da ACAR, o 
valor das terras cultivadas ou reflorestadas, ou com matas e pasta­
gens é da ordem de Crí 300,00/ha.

1.1 Pecuária

A atividade econômica dominante é a pecuária de corte. Es_ 
tima-se que 80% dos estabelecimentos dedicam-se a esse tipo de ex 
ploração na área. Entretanto a avicultura e a suinocultura estão 
adquirindo importância nos anos recentes.

A pecuária bovina é mais especializada na produção de car 
ne. A produção de leite tem aumentado consideravelmente, mas ainda
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e oriunda de animais e raças especializadas na produção de carne, on 
de predomina o zebu: Guzerã, Gir, Nelore e Indubrasil.

Toda a ãrea da depressão do rio Verde e especializada na 
engorda. As matas foram, em grande parte, substituídas por pastos 
de colonião. Nas terras de cerrados, que abrangem grande parte dos 
municípios ocidentais da micro-região de Montes Claros, predominam 
ainda a cria e recria, em fazendas tradicionais.

Os invernistas vem gradativamente ampliando suas pasta­
gens artificiais, que jã constituem 58,9% do total. Por esta razão 
as invernadas da ãrea do Rio Verde tem capacidade para oito cabeças 
por alqueire. Nessa ãrea de engorda dominam os • grandes estabele 
cimentos. Aproximadamente 50% da ãrea total e ocupada por estabele 
cimentos de mais de 1.000 ha, enquanto que os de menos de 400 ha per 
fazem apenas 24% do total da ãrea. Nos médios e pequenos estabele­
cimentos o algodão e o principal produto comercial.

Os animais para as invernadas são provenientes das ãreas 
vizinhas e da zona do São Francisco. Ate pouco tempo atrãs, cabia 
aos municípios do Vale do Jequitinhonha a atividade de cria e re­
cria dos rebanhos destinados ãs invernadas. Com a pavimentação da 
irodovia Rio/Bahia e a inauguração do Frimusa em Teofilo Otoni, alte 
rou-se a direção deste fluxo de exportação, no sentido de uma comer 
cialização direta do gado daquela região com os grandes compradores 
;da Guanabara e com aquele frigorífico. Em consequência, Montes Cia. 
i __
tos passou a promover a cria e recria do seu proprio rebanho.

0 mercado naturaleo de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e 
São Paulo ressaltando-se que, desde a implantação do FRIGONORTE, o 
animal ã colocado abatido nas praças de consumo. No Nordeste o pro 
duto e colocado charqueado.

Considerada a região Norte de Minas, com um rebanho de 1,6 
milhões de cabeças, os municípios de Montes Claros, São Francisco, 
Francisco Sã, Capitão Eneas e Salinas são considerados os mais im­
portantes produtores; seguindo-se, num plano inferior, Coração de Je 
sus, Mirabela, Janauba, Bocaiuva, Brasília de Minas e Januãria.
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REBANHO BOVINO

PORCENTAGEM SOBRE TOTAL DO ESTADO

MUNICÍPIOS 1.962 1.963 1.964 1. 965 1.966

Montes Claros 1,53 1,6 0 1,12 1,05 1,21
Francisco Sá 1,45 1,14 1,07 0 ,86 0 ,77
São Francisco 0,92 0,99 • 0,93 0,85 0,89
Capitão Eneas — - 0,62 0,57 0 ,45
Salinas 0,82 0,61 0,48 0,43 0,43.

FONTE; SEP.

Somente o Município de Montes Claros dispunha em 1969 de 
um efetivo de 287 mil cabeças de bovinos, 17,3 mil equinos, 7,5 mil 
suinos, tendo produzido nesse ano cerca de 16.000 mil litros de lei. 
te, conforme se observa nosquadrosa seguir:

MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS

REGISTRO DE PRODUÇÃO PECUÁRIA

FONTE: Serviço de Estatística da Produção (SEP).

REBANHOS. UNIDADE 1967 
QUANTIDADE

196 8 
QUANTIDADE

1969 
QUANTIDADE

Bovinos cabeça 263.112 282.343 287.100
Búfalos cabeça - -
Equinos cabeça 17.116 17.300 17.300
Asininos cabeça- 719 • 6 80 650
Muares cabeça 4.097 4.178 5.050
Suinos cabeça 7.393 7.760 7 . 500
Ovinos cabeça 3.556 3.580 3.600
Caprinos cabeça 4.97 7 4.920 4.800
Aves cabeça 209.620 211.770 212.000
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MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS

PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL

FONTE: Serviço de Estatística da Produção (SEP).

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE 1967 
QUANTIDADE

1968 
QUANTIDADE

1969 
QUANTIDADE

Cera de Abelha kg 50 60 58
Leite 1.000 1 15.650 15.800 16.000
Mel de Abelha kg 500 560 520
Ovos 1.000 dz 544 549 560

Sendo uma região de significativa aptidão agropecuária,. 
Montes Claros está usufruindo do emprego dos incentivos fiscais da 
SUDENE no setor. Atualmente, são os seguintes os projetos em estu­
dos, em implantação e em operação na área:



Montes Claros
PROJETOS AGROPECUÁRIOS

■ DENOMINAÇÃO LINHA DE PRODUÇÃO
ANO

APROVAÇÃO ETAPA ATUAL
N9 DE
EMPREGOS

VALOR TOTAL 
(ANO APROVAÇÃO

CR$ 1.000)

RECURSi
(ANO K

CR$

SAPISA - Sanharõ Agropecuária S.A. Pecuária bovina: seleção e corte. 1967 Operaçao 30 2.370 1.7(
Granja Santo Antônio S.A. Avicultura 1969 Implantação 30 812 6(
Fazenda Lapa Grande S.A. Pecuária bovina: seleção e corte. 1969 Implantação 40 2.120 1.42
Zacalex Agropecuária S.A. Pecuária bovina: seleção, corte e 

leite 1970 Implantação 20 1.082 81
CAPISA-Cajueiro Agropecuária e Ind.S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1970 Implantação 20 4.500 3.37
Agropecuária Catelda S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1970 Implantação 18 1.675 1.55
Agropecuária Fazenda da Barra S.A. Pecuária bovina 1970 Análise 28 1.578 1.05
AVISA - Avicultura Industrial S.A. Avicultura e suinos 1970 Análise 42 5.666 4.25
Agropecuária das Queimadas S.A. Pecuária suina 1972 Análise 26 1.267 93
Mocambo Agropastoril S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1971 Implantação 26 1.659 1.59:

FONTE: SUDENE



Montes Claros
PROJETOS AGROPECUÁRIOS

■ DENCMINAÇAO LINHA DE- PRODUÇÃO
ANO

APROVAÇÃO ETAPA ATUAL
N9 DE
EMPREGOS

VALOR TOTAL 
(ANO APROVAÇÃO

CR$ 1.000)

RECURSOS 34/18 
(ANO APROVAÇÃO 

CR$ 1.000)

iharó Agropecuária S.A. Pecuária bovina: seléção e corte. 1967 Operação 30 2.370 1.767 •
> Antônio S.A. Avicultura 1969 Implantação 30 812 609
. Grande S.A. Pecuária bovina: seleção e corte. 1969 Implantação 40 2.120 1.439
pecuária S.A. Pecuária bovina: seleção, corte e 

leite 1970 Implantação 20 1.082 812
iro Agropecuária e Ind.S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1970 Implantação 20 4.500 3.375
Catelda S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1970 Implantação 18 1.675 1.553
Fazenda da Barra S.A. Pecuária bovina 1970 Análise 28 1.578 1.050
ultura Industrial S.A. Avicultura e suinos 1970 Análise 42 5.666 4.250
das Queimadas S.A. Pecuária suina 1972 Análise 26 1.267 93Q
pastoril S.A. Pecuária bovina: seleção e corte 1971 Implantação 26 1.659 1.599

WE: SUDENE
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1♦Agricultura

Conforme dados obtidos da Fundação IBGE as culturas ocu­
pam 16% do total da ãrea e dentre essas predominam o algodão, mamo­
na, milho, feijão, abacaxi e banana, conforme se visualiza no qua­
dro abaixo:

■MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS

REGISTRO DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA

FONTE: Serviço de Estatística da Produção (SEP).

PRODUTO UNIDADE
1967 1968 1969

-HA- PRODUÇÃO -HA- PRODUÇÃO -HA- PRODUÇÃO

Abacaxi (1000 Frutos) 6 42 7 56 7 56
Algodão (Ton) 3.640 2.190 3.700 2.220 2.500 1.500
Alho (Ton) 4 6 4 6 4 6
Amendoim (Ton) 7 7 8 8 7 7
Arroz (Ton) 450 675 500 750 520 780 -
Banana (1000 Cachos) 72 60 75 63 76 63
Batata Doce (Ton) 35 52 5 40 600 35 525
Batata Inglesa (Ton) 12 122 10 112 9 92
Café em Coco (Ton) 24 17 18 15 13 6
Cana de Açúcar (Ton) 250 7.500 260 7.800 270 8.100
Cebola (Ton) 3 7 3 7 3 7
Feijão (Ton) 1.415 1.189 1.470 1.235 1.520 1.277

. Fumo 1 (Ton) 6 5 5 5 4 4
Laranja (1000 Frutos) 72 2.160 73 2.555 73 2.555
Mamona (Ton) 480 480 500 500 450 450
Mandioca (Ton) 1.270 22.860 1.315 24.670 1.550 27.900
Milho (Ton) 2.300 2.208 2.400 2.304 2.450 2.352
Tomate (Ton) 3 18 3 18 3 18
Uva (Ton) 1 1 - — -

A lavoura de algodão e atividade bãsica da região. 0 pro 
duto e beneficiado em Montes Claros e vendido em pluma ãs indus­
trias têxteis de Minas Gerais e de outros Estados. Brevemente aci 
dade terã condições de transformar o algodão que produz em tecidos, 
com a implantação da COTEMIMAS.
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Embora seja considerado como cultura de expressão, o algo 
dao, tanto quanto a mamona, vem diminuindo de produção nos últimos 
anos. Por esta razao, varias empresas de beneficiamento do produto 
operam atualmente com capacidade ociosa. Entretanto, tem sido de­
senvolvido intenso trabalho por parte da Cooperativa Regional Agro- 
industrial do Algodão Ltda. - CORAIA - com participação da ACAR, SU 
DENE , CAMIG, CASENG, SUVALE e EMEX, no sentido da composição de um 
sistema produtivo em bases mais técnicas e econômicas, mediante as­
sistência técnica aos produtores, produção de sementes melhoradas, 
instalação de postos de comercialização na região e prestação de cré 
dito agrícola (Banco do Nordeste e Banco do Brasil). Espera-se, des. 
sa forma, a elevação dos níveis de produção e produtividade de uma 
ãrea responsável por 70% de todo o algodão produzido pelo Estado de 
de Minas Gerais.

2. ATIVIDADES INDUSTRIAIS

Por se tratar de ãrea de atuação da-SUDENE, o município 
de Montes Claros está em franco crescimento como centro industrial. 
Juntamente com Pirapora, Montes Claros detêm o mais importante par­
que industrial do Norte de-Minas, concentrando perto de 50% das 355 
unidades industriais existentes na ãrea mineira da SUDENE. Ao lado 
da tradicional indústria têxtil e de beneficiamento do algodão, con 
ta com fãbricas de óleos vegetais (mamona e algodão), indústrias' ali 
mentares, de artefatos em geral, frigoríficos, cortume, fabrica de 
cimento e, até mesmo unidades utilizando tecnologia de elevado grau 
de sofisticação, produzindo aparelhos oticos, eletrônicos, cartões 
perfurados e matalgrãficos. Em 1969 já se dispunha do seguinte par 
que manufatureiro:.
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FONTE: NAI/MG - 1969

CLASSES DE INDÚSTRIAS
N9 DE
ESTABELE­
CIMENTOS

PESSOAL

OCUPADO

Alimentar 26 470
Bebidas 4 31
Madeira e Mobiliário 26 109
Couros, Peles e Produtos Similares 1 5
Editorial e Gráfica 7 70
Têxtil 7 195
Diversos 2 7
Vestuário, Calçados e Art. Tecidos 4 53
Papel e Papelão 1 10 .
Química 3 132
Borracha 3 18
Minerais Não Metálicos 14 382
Material Elétrico e de Com. 2 16
Produtos Metálicos 12 98

TOTAL 112 1.596
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Do ponto de vista da matéria prima, observa-se a predomi­
nância do algodão sobre os demais produtos. 0 produto é insumo bá­
sico da indústria têxtil local e das refinadoras de óleos vegetais. 
Existem seis estabelecimentos de beneficiamento de algodão "in natura", 
produzindo cerca de 12.000 toneladas anuais de pluma e três unida­
des beneficiando semente para extração de óleos comestíveis.

As matérias primas de origem animal tem importância para o 
parque local, como insumos das indústrias de laticínios, sabões ede 
tergentes, farinha de ossos, couros e peles. Existem em Montes Cia 
ros duas unidades de laticínios com produção de 460 toneladas anuais., 
Na rede de abatedouros-frigoríficos já se encontram instaladas três 
unidades, destacando-se entre estas o FRIGONORTE. A produção dessa 
unidade nas diferentes modalidades de .produto final é da ordem de 
1U.400 toneladas anuais.

As matérias primas de origem mineral situam-se em posição 
de menor destaque, pois apenas a argila comum é utilizada (cerâmi­
ca) .

Numerosos projetos de modernização e implantação encon­
tram-se em fase de materialização no município, ensejando a cria­
ção de perto de 1.600 empregos novos. Em 1969 cerca de 2.600 empre 
gos foram proporcionados, pelo parque manufatureiro da região minei­
ra do Polígono das Secas, dos quais 68% em Montes Claros, o que dá 
uma idéia da significativa contribuição dos projetos com recursos 
da SUDENE ã economia regional. Esses projetos representam um mon­
tante apreciável de investimentos fixos, por volta de Cr$ 100,5 mi­
lhões, a preços de 1970.

São os seguintes os projetos em análise, em implantação e 
em operação na área de Montes Claros.
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PROJETOS TNIWSTRTMS

MONTES CLAROS

DENOMINAÇÃO LINHA DE PRODUÇÃO
AMO

APROVAÇÃO
ETAPA ATUAL

N9 DE

EMPREGOS

VALOR TOTAL

(ANO APROVAÇÃO

CR? 1.000)

RECIRSOS 34/18 

(ANC APROVAÇÃO 

CRS 1.000)

TOK S/A - Manufatura de roupas Calças de nycron, tergal 
e mescla 1969 Em construção 423 7.500 5.225

TOK S/A - Manufatura de roupas Confecções masculinas C.C. Resp. 4 000

Metalúrgica Silber Centro S/A Porcas e parafusos 1969 Funcionando 51 3.400 1.996
Cia. de Materiais Sulfuros - MATSUL
EUR

Cia de Materiais Sulfurosos

Cimento

Cimento

1966

1966

Funcionando

Ampliando .

170j

226)
' 45.000 33.499

Frigorífico Norte de Minas S/A 
FRIGONORTE Abate e frigorificação de 

carnes bovinas e suinas 1964 Funcionando 450 • 9.000 6.948

Frigorífico Norte de Minas S/A 
FRIGONORTE Abate e frigorificação âê 

carnes bovinas e suinas C.C. resp.
Cedro Minas S/A Sabão e glicerina bidis- 

tilada 1968 Em projeto 90 1.682 841

Artes Graficas de Precisão S/A 
AGRAPRESS Formulários, cartões per 

furáveis, envelopes 1971 Em projeto 105 8.419 4.566
Artes Graficas de Precisão S/A 
AGRAPRESS Em análise

Cinema, Hotéis e Incorporação S/A 
CIOSA 1971 Em projeto 94 4.400 1.700
Cinema, Hotéis e Incorporação S/A 
CIOSA Em análise 94

Cia Mineira de Doces e Lacticínios Leite, queijo, doces e 
manteiga 1971 Em projeto 62 4.603 3.152

Cia Norte Mineira de Hotéis e Tu - 
rismo - ACIMC HOTEL 1971 Em projeto 90 3.200 2.283

Cia de Telecomunicações de Montes 
Claros 1971 Em projeto 12

Rádios. Harmonia Ind. Com. Ltda. Rádios, radiolas, televi_ 
sores e seus derivados 1971 Em projeto 176 3.300 2.595

Intermoinhos do Nordeste S/A -In- 
terplastil Macarrão, fubá, farelo 1971 Em projeto 102 9.675 3.627

Curtume Norte ce Minas S/A - CORTI 
NORTE Vaquetas diversas 1967 Em construção 120 11.000 7.424

SIOM S/A - Ind. de Instrum. de Õti_ 
ca Mecânica Instrumentos de Õtica e 

mecânica de precisão 1968 Em construção 448 12.000 8.997

Cia Tecidos Norte de Minas - COTE- 
MINAS Tecidos 1969 Em construção 302 40.000 17.864

Fábrica Mineira de Eletrodos e Sol, 
da Eletrodos e varetas para 

soldar 1970 Em construção 138 7.000, 2.385

Metalúrgica Norte de Minas S/A Parafusos Sextavados 1970 Em construção 55 5.000 3.615

Inds. Reunidas Santa Maria S/A . 
IRS71MASA Extração.e beneficiamen- 

to de oleo do caroço do 
algodão 1967 Modern.prog. 125 3.000 1.707

Parmanorte Móveis S/A Móveis em geral Em análise. 416 31.191 18.767

Ind. de Doces e Conservas OORBY S/A Conservas, doces, compo­
tas etc. Em análise 259 7.845 4.684

Ferro Ligas Norte de Minas 
FERRONORTE Ferro ligas Em análise 121 14.000 5.596

In<3s.Motores Elétricos Hércules S/A Motores elétricos Em análise
**

60 10.469 6.000

"FONTE: - SUDENE
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PI - MONTES CLAROS

fl. 02

DENOMINAÇÃO LINHA DE PRODüÇÃG ANO

APROV/iÇÂO
ETAP7X. ATUAI. DE

EMPREGOS

VALOR TOTAL 
(ANO APROVAÇÃO

CR$ 1.000)

RECURSOS 34/18 

(ANO APROVAÇÃO

CR? 1.000)

Emp. Transportadora Montesclarense 
Ltda. Feixe de molas C.C. resp. 45

João Batista Sabino Recuperação de material 
rodante C.C. resp. 160

Bioquímica do Brasil S/A Fluorcto de alumínio e 
criotila - Produção de 
enzimas C.C. resp. 80

Fiação e Tecelagem Santa Helena S/t\ Sacarias e telas C.C. resp.

INCA Ltda. - Ind. e Comercio Confecções, camisas so­
ciais e esportivêis C.C. resp. 300 .

CIC - Cia. Ind. de Calças Calças para homens C.C. resp. 216

Futura S/A - Inds. Quír?icãS;e Têxteis Confecções femininas C.C. resp. 1.200

J. Avelino & Filhos Ltda. Abate e engorda dc bovinos C.C. resp. 20

Cia. Química Montes Claros Carbonato de cálcio, cal 
hidratada e tinta solúvel C.C. resp. 97

Mineração Guimarães Ltda. Beneficiamento de minéri_ 
os de cromo C.C. resp. 100

Nordeste Projetos Ltda. p/o Grupo 
do Curtume Morte de Minas S/A Calçados de couro C.C. resp.

Nordeste Projetos Ltda. p/uma So­
ciedade-. Anônima- em constituição Lacticinios.de-cálcio C.C; resp.■ 652

CARBONASA - Carboneto de Cálcio Na 
cional S/A Carbonato de cálcio pre­

cipitado C.C. anal. . 245

Cia Fiação e Tecidos Santa Bárbara Beneficiamento de mamona C.C. anal.

Cia Telefonias de Montes Claros Instalação de telefones C.C. anal.

S/A Instituto Mineiro de Biologia Laboratório veterinário C.C. anal. .111
Ivan de Souza Guedes Algodão hidrõfilo C.C. anal. 50

Calcinação Montes Claros Extração de calcário bru 
to C.C. anal. 50

FONTE: SUDENE

OBS: C.C. anal. - Carta Consulta em análise
C.C. resp. - Carta Consulta respondida.
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IV• POTENCIALIDADES e apoio institucional

A região de Montes Claros contem os pré-requisitos indis­
pensáveis ã alocação de investimentos privados, principalmente na 
área de transformação industrial.

0 parque manufatureiro da ãrea já apresenta considerável 
grau de diversificação, possuindo industrias distribuídas segundo 
vários ramos, onde o grupo tradicional ainda apresenta maior peso, 
observando-se, contudo, crescente participaçao da parcela relativa 
ao grupo dinâmico.

Há abundância de insumos primários na região, disponibili 
dade de mão-de-obra, em alguns casos já especializada e condições fa 
voráveis de acessibilidade aos grandes centros consumidores do país.

Dentre os ramos de atividade de maior viabilidade sobres­
saem os empreendimentos industriais voltados para obeneficiamento e 
a transformação do algodão, da mamona e de outros produtos agríco­
las, de produtos de origem animal e mineral, para o aproveitamento 
do calcário e sílica e outras atividades no campo de manufaturas e 
confecções.

Segundo pesquisas realizadas pelo Departamento de Indus­
trialização do Conselho Estadual de Desenvolvimento de Minas Gerais, 
diversas são as indústrias em condições de serem implantadas nas 
áreas de Montes Claros e Pirapora, conforme se visualiza pelo qua­
dro a seguir:



OPORTUNIDADES INDUSTRIAIS

PRODUTO
valor aproximado 

DO DA 
PRODUÇÃO

MATÉRIA PRI­
MA DISPO­

NÍVEL
MERCADO

BRASILEIRO
INVESTIMEN­
TO APROXI­
MADO CR$

1- Magnésio 3.000 t/ano Magnesita ou
Dolomita i 4.000 t/ano 5.000.000

2- Zinco 10.000 t/ano Calamina 4-- 25.000 t/ano 60.000.000
3- Óleo de Mamo- 

na e derivado 50 t/ano Mamona
sem dados 
exp. livre 20.000.000

4- Alumínio 10.000 t/ano Bauxita - 30.000 t/ano 4.000.000
5- LÍtio-sais 

rios
Vá

3.000 t/ano
Ambligonita 
ou Lepdolita - 4.000 t/ano 4.000.000

6- Tamantes 5.000 t/ano 
extrato

Anjico a verificar: 
é amplo 2.000.000

7- Louças 50 t/dia Feldspato 
SÍlica
Argila

Não_existe pro 
duçao em Mi­
nas 3.500.000

8- Fibra de 
vidro 1.500 t/ano Feldspato 

Calcário 
Dolomita 
SÍlica

í 3.000 t/ano 45.000.000

9- Misturador' 
adubos

de 50 t/dia ' NPK Não existe 
na região 1.500.000

10- Moinhos de 
calcário

Vários a 
estudar1 Calcário - 1.500.000

11- Fiação e Tece 
lagem 1.800 t/ano Algodão a verificar 8.000.000

12- Fecularia 6.000 t/ano Mandioca a verificar 
(amplo) 800.. 000

13- Ração 8.000 t/ano Mandioca ' 
Car.Algod. 
Milho

não existe 
na região 1.500.000

14- Azulejos 600.000 m/a Feldspato 
Argila

a verificar 
(amplo) 8.000.000

15- Cerâmica ' Feldspato 
Argila

a verificar 
(amplo) 7.000.000

16- Ferro Vanádio 2.500 t/ano Galena 
Cerusita
Vanadinita

a verificar
6.000.000

FONTE: Conselho Estadual de Desenvolvimento - MG.

A área de Montes Claros conta com significativo apoio de 
órgãos federais e estaduais. É beneficiada com os incentivos fis­
cais da SUDENE,' EMBRATUR e IBDF, com os estímulos financeiros do 
Banco do Nordeste, Banco do Brasil e com os investimentos do PROVA- 
LE e do PROTERRA.
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A SUVALE desenvolve extensa programação na região' do norte 
e noroeste de Minas, envolvendo a realização de estudos básicos so­
bre a bacia do Rio São Francisco, montagem de infra-estrutura física 
e atividades de fomento e assistência rural, ao longo do São Francis_ 
co ou nas chamadas "áreas-programa".

Na área de Montes Claros conta com um escritório regional 
subordinado ã 2S Agência Regional de Pirapora (MG), em condições de 
prestar apoio ao investidor, notadamente no que diz respeito a infor 
mações básicas, levantamentos aerofotogramétricos e outros dados tec 
nicos sobre a área.

Na área estadual, deve-se ressaltar a presença da Fundação 
Rural Mineira - RURALMINAS - orgão integrante do Sistema Operacio­
nal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Estado de Minas Ge­
rais e que vem.executando o Plano de Desenvolvimento Integrado para 
a Região Noroeste do Estado de Minas (PLANOROESTE). 0 plano em ques. 
tão está incluído no elenco de projetos prioritários do Plano Nacio 
nal de Desenvolvimento - PND - e conta com recursos do BID, Estado 
e PROVALE, envolvendo colonização dirigida, assistência técnica e 
montagem de infra-estrutura regional. . . .

Também, dentro da área estadual, citam-se os seguintes ór 
gãos de apoio: Núcleo de Assistência'Industrial de .Minas Gerais 
(NAI/MG), entidade criada por força do convênio BDMG/BNDE/SUDENE e 
que tem por escopo a elaboração de projetos e assistência técnica 
aos empreendimentos industriais localizados na área mineira da SUDE 
NE; Conselho Estadual de Desenvolvimento - CED; Banco de Desenvolvi­
mento de Minas Gerais - BDMG e Instituto de Desenvolvimento de Minas 
Gerais - INDI, voltados para estudos técnicos, orientação fiscal, 
preparação de perfis industriais e para o financiamento de projetos 
na área. Destaca-se ainda o apoio prestado pela Companhia de Dis­
tritos Industriais de Minas Gerais - CDI - componente do Sistema Ope 
racional de Indústria e Comércio do Estado, a quem compete a implan­
tação e administração, entre outros, dos Distritos Industriais de 
Montes Claros e Pirapora.

No Distrito Industrial o investidor dispõe entre outros 
dos seguintes estímulos: a) isenção por 10 anos do Imposto Territo­
rial, Predial Urbano e de Serviços, a contar da data do inicio da
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atividade produtiva; . b) dedução de 25,6% do Imposto Sobre Circula­
ção de Mercadorias, tendo em vista aplicações em r.e.investimento; c) 
financiamento do terreno em prazo compatível com o cronograma de im
plantação do projeto.
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B. REGIÃO DE PIRAPORA

I - ASPECTOS FÍSICOS

1’ CARACTERIZAÇÃO GERAL

1.1 Localização

O Município de Pirapora esta situado no alto São Francisco 
e pertence ã Micro Região Homogenea do Alto Medio São Francisco (161).

A sede do município fica situada às margens do Rio São
Francisco, próxima ã confluência do Rio das Velhas no referido rio..

1•População

Segundo os 
número de habitantes 
púlação urbana.

dados do recenseamento de 1970, era de 20.349 o 
do município de Pirapora, sendo de 18.990 a po-

. - 2Considerada a area municipal, cerca de 580 km , a densida-
2 de demográfica era relativamente elevada, da_ ordem de 29,4 hab/km .

1.3 Clima e Relevo

A região de Pirapora apresenta relevo elaborado numa estru 
tura sedimentar, constituído de rochas da serie Bambui e Urucuia (cal 
cãrios, ardósio, xistos e arenitos), caracterizando-se por ser de to 
pografia relativamente plana. 0 desvio altimétrico oscila entre 450m 
nos vales dos rios e 800 m nas chapadas.

0 Clima enquadra-se no tipo AW (Koeppen), com isoietas en­
tre 900 e 1.300 mm, apresentando característica irregular de distri_ 
buiçao. As medias anuais de temperatura variam entre 23 e 24°C.

Os solos apresentam-se arenosos, de coloração clara e ro- 
seo-avermelhados, são friãveis e pobres de matérias orgânicas, cál­
cio, fósforo e potássio, alem de permeáveis. Apresentam lençol freá 
tico bastante profundo. Pequenas áreas nas encostas, onde o calcário
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II - INFRA-ESTRUTURA

1• INFRA-ESTRUTURA FÍSICA

1.1 Transportes

Á area de Pirapora encontra-se bem servida no tocante aos 
transportes fluvial, rodoviário e ferroviário.

Quanto ao transporte fluvial, o Rio São Francisco apresen 
ta-se navegável a partir de Pirapora até Juazeiro (Ba), numa exten­
são' de 1.374 km. 0 transporte de cargas e passageiros é realizado 
pela Companhia de.Navegação do São Francisco, que conta com uma fro­
ta de 53 embarcações, entre vapores e chatas, num movimento que em 
1968 atingiu 38,8 mil toneladas de carga e 36 mil passageiros.

Os maiores problemas da navegação fluvial, quais sejam, o 
reaparelhamento do porto, dragagem, derrocamento .e balizamento da 
hidrovia, serão equacionados no trienio 72/74 , através das aplica­
ções com essa finalidade a serem efetuadas pelo Ministério dos Tran£ 
portes (DNPVN), com recursos do PROVALE.

No tocante ao transporte rodoviário, menciona-se a BR-365 
(rodovia diagonal), coincidente com a MG-51 (estadual), que serve a 
Pirapora, Montes Claros e Patos de Minas. Pelo fato de cortar a BR- 
040 possibilita o acesso ao Centro-Oeste e a Belo Horizonte. 0 tre 
cho Patos de Minas/Pirapora já dispõe de revestimento primário, es­
tando programado o asfaltamento dessa rodovia, bem como a implan­
tação da BR-496 (Pirapora/Corinto), com recursos do PROVALE.

\ No plano rodoviário estadual ressalte-se a MG-10 (Corinto/ 
Varzea da Palma/Pirapora/Urucuia/Divisa do Estado de Goiás.) . 0 tre 
cho já implantado dessa rodovia estende-se de Pirapora a Corinto.



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IPEA) 2 7 .

0 transporte rodoviário para .a região tem sido utilizado 
notadamente para gêneros perecíveis , relativamente aos transportes • 
ferroviário e fluvial, utilizados para carvão, minério e madeira, 
principalmente.

0 Município acha-se ligado por linha ferroviária a Co- 
rinto e daí a Montes Claros e Belo Horizonte, através da RFFSA-EFCB. 
0 trecho Pirapora-Belo Horizonte é de 431 km, sendo a bitola dupla 
até Pedro Leopoldo. 0 movimento de carga na estação de Pirapora 
foi de 32 mil toneladas no ano de 1968, destacando-se o carvão, o 
algodão e calcário.

Quanto ao transporte aéreo, salienta-se que Pirapora con 
ta com um campo de pouso, de terra, com 1.600 m (esta previstasua 
pavimentação com recursos do BDMG), instrumentos de auxílio ã nave 
gação da Força Aérea Brasileira e de serviços esporádicos de aviões 
particulares e da própria FAB.

1.2 Energia

A sede municipal conta com o fornecimento de energia da 
CEMIG, usina de Três Marias, e assim, com o suprimento de todo o 
sistema energético do Centro-Sul, o que propicia atendimento em 
qualquer nível de consumo.

A cidade dispõe de uma sub-estação na tensão de 13,8 KV e 
há atualmente 2.307 consumidores utilizando cerca de 3.2 6 6 .000 KWh.

1.3 Comunicações

0 sistema de comunicações da região é deficiente, centra 
lizando-se quase inteiramente, no Departamento de Correios e Telé­
grafos, através de suas Agências Postais, Postais Telegráficas e 
Postais Telefônicas. A cidade de Pirapora dispõe de serviços tele 
fônicosi5 além de uma unidade de rádio amador, uma unidade do Servi 
ço Rádio-Telegráfico do Estado e uma estação da FAB, ligando-se des. 
sa forma a Belo Horizonte, Brasília, São Paulo., Rio, Furnas e Re - 
zende. Quanto aos serviços telefônicos, a cidade possui uma central 
automática e 480 terminais instalados. Ressalte-se que já se en



contra concluído um projeto que prevê a instalaçao de um sistema 
de micro-ondas interligado ã rede nacional da EMBRATEL.

2. INFRA-ESTRUTURA SOCIAL

2.1 Educação

0 atendimento escolar de nível primário apresenta índice 
de população escolarizada em torno de 83,1%. A cidade dispunha de 
18 estabelecimentos em 1969, atendendo a cerca de 4.800 alunos.

No, nível médio o ensino é ministrado em 6 estabelecimen 
tos, envolvendo o curso ginasial, técnico comercial, ginásio,poli- 
valente e normal. Cerca de 1.010 alunos encontravam-se matricula 
dos em 1969.

Procurando ampliar o numero de cursos destinados ã forma 
ção e treinamento da mão-de-obra especializada, a Companhia de Dis_ 
tritos Industriais, em convênio com a ULTRAMIG e BDMG, farão rea­
lizar curs.os no Município e que deverão completar o atendimento às 
necessidades das industrias locais.

2.2 Saude

A rede hospitalar municipal dispõe de uma Unidade Hospi 
talar e uma Unidade Sanitária do SESP, abrangendo um total de 50 
leitos.

No que se refere à medicina sanitária, atuam no Muni 
cípio o CEM e o DNERu.

2.3 Saneamento

0 serviço de abastecimento d’água, soba responsabilida l '
de do SESP, dispõe de moderna estação de captação e tratamento de 
águas, com capacidade nominal ,de 35 litros/se de uma rede- de dis­
tribuição de 56.700 metros de extensão, havendo, inclusive, capa­
cidade ociosa da ordem de 30%.

2.4 Outros

A rede bancária do Município conta com agências do Banco

IPEA — 27
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do Brasil, Banco do Estado de Minas Gerai-s , Banco Comércio e IndÚ£ 
tria S.A. e Caixa Econômica Federal.

A cidade dispõe ainda de 2 estabelecimentos hoteleiros 
de classe turismo’, clube social e praça de esportes.

111 ~ ASPECTOS DA PRODUÇÃO E POTENCIALIDADES

1• atividades PRIMÁRIAS

1.1 Agricultura

A agricultura na área de Pirapora não apresenta varia­
ções significativas da verificada eiri grande parte do Estado, sendo 
reduzido o seu nível tecnológico. Ha predominância dos cultivos do 
algodão herbáceo , cana-de-açúcar, mandioca, milho, arroz e feijão, 
conforme o quadro abaixo:

CULTURAS AGRÍCOLAS
Município de Pirapora 

i
1970

ESPECIFICAÇÃO ÃREA CULTIVADA QUANTIDADE 
PRODUZIDA VALOR Cr$

(Ha) (t)
Abacaxi .................. 1 (1) 3 1.116
Algodão herbãceo ....... 1 1 360
Alho ..................... — — —
Amendoim (com casca) .... 2 1 57 6
Arroz (com casca) ...... 250 300 95.700
Banana .................   . 14 (2) 10 18.600
Batata doce ............. i 1 264
Batata inglesa .......... —
Café (em coco) .......... — - —
Cana-de-açúcar .......... 8 240 2.160
Cebola .... .............. — — —
Feijão ................... 35 10 5.000
Fumo ...................... — — —
Laranja ................. 10 (1) 828 21.528
Mamona ................... — — —
Mandioca ................ 18 168 28.224
Milho .................... 12 0 216 31.104
Tomate . ...... ..... ...... 1. 2 892
Uva ..........'........... - — —
Outros Produtos ......... — — 90.045

TOTAL ............ 461 — 295.569



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SCCIAL (IPEA) . 3 0.

O algodão produzido na área de influencia de Pirapora 
(Ibiaí, Lagoa dos Patos, Buritizeiro, Várzea dã Palma, Jequitaí , 
Santa Fe de Minas, São Romão e Lassance), apresenta rendimentos me 
dios iguais ou superiores aos do Brasil e Minas Gerais, sendo que 
em 1967 correspondeu a 175% do nacional e a 140% do estadual.

Ja com relação ã cana-de-açucar, o rendimento medio da 
área e considerado inferior ao do brasileiro e mineiro, correspon­
dendo a 57,8% e a 34,2% desses.

A cultura de mandioca ocupa posição de destaque na produ 
ção regional. A área cultivada representa 1,5% do total da área 
mineira ocupada com esse tipo; de cultura e a produção corresponde a 
1,4% da produção estadual.

0 milho ê o mais importante cereal produzido na região, 
apresentando um rendimento de, aproximadamente, 1 ton./ha, media 
pouco inferior á nacional.

A atividade agrícola da area de Pirapora. caracteriza-se 
por apresentar nível relativamente inferior ã do Estado., em decor­
rência, especialmente, de práticas tradicionais de exploração da 
terra e da reduzida assistência creditícia aos produtores, impli­
cando, esses fatores, em baixa produtividade agrícola e reduzida 
capacidade competitiva da produção regional. Esse panorama tem im­
plicado a manutenção do nível de subsistência nas atividades agrí­
colas e a liberação de terras para a pecuária.

Com o objetivo de contribuir para o aumento e melhoria da 
exploração agrícola regional, vem a SUVALE desenvolvendo programa 
especial na região de Pirapora/Jequitai. Na área será implantado 
um projeto executivo de irrigação mediante armazenamento de água 
em reservatório a ser formado com a construção de barragem no rio 
Jequitaí ou por adução do rio São Francisco.

। Já está praticamente concluída a Estação Experimental e
o Centro de Treinamento de Irrigantes na região próxima a Pirapo 
ra, envolvendo área de 70 ha, e onde serão efetuados os trabalhos 
básicos pertinentes ao plano de exploração de.3,0 mil ha.

De acordo com os estudos j-á réwliz-ados, a área do alto- 
médio São Francisco conta com uma disponibilidade de solos adequa­
dos a irrigação, de, aproximadamente, 56,3 mil ha. Esses solos 
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compreendem áreas não contíguas , estando 2.7 ,9 mi.l ha. localizados; 
na bacia do rio Jequitaí e os demais na .parte norte do rio das Ve­
lhas .

Os trabalhos de irrigação da SUVALE na área deverão per­
mitir a difusão de técnicas agrícolas modernas, provocando a melho 
ria quantitativa e qualitativa da produção, pela introdução da ir­
rigação de culturas, sementes melhoradas, corretivos do solo, fer­
tilizantes, étc.

1.2 Pecuária

Quanto ã pecuária, salienta-se que essa e a principal ati 
vidade econômica da área, constituindo-se na mais importante fonte 
geradora de renda regional. 0 bovino e o suíno destacam-se como 
principais componentes do rebanho.'

A pecuária regional tem por objetivo fundamental a produ 
ção de carne, realizando-se as fases de cria, recria e engorda do 
ciclo criatorio. A produção do leite não á considerável.

Predonima o modelo tradicional de pecuária extensiva, ha 
,vendo relativamente baixa utilização de pastagens artificiais e p_e 
queno emprego de recursos da tecnologia moderna.

0 rebanho e predominante azebuado, destacando-se o Nelo 
re. 0 gado gordo destina-se, sobretudo, aos frigoríficos de Mon­
tes Claros e ã FRIMISA, atingindo ainda, em menor escala, o Rio de 
Janeiro e a Bahia.

Em 1970 era a seguinte a situação do rebanho e de alguns 
produtos de origem animal:

PECUÁRIA E PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
Município de Pirapora

1970
REBANHO OU PRODUÇÃO UNIDADE QUANTIDADE (cabeça) VALOR Cr$

Asininos .............. c ab e ç a 10 400
. Bovinos ............... 1! 3.310 1.005. 800
Caprinos .............. n 10 0 1.200
Equinos ............... I! ’ 400 20.000
Muares ................ II 17 0 ■ 30.600
Ovinos ...........  .... 11 40 480
Suinos ................. 11 900 37.220
Aves ................... 11 21.600 69.340

TOTAL'........ 26.5'30 1.165.040
Leite .................. 1000 1. 376 169.065
Ovos .................... iooo dz 37 48.100

TOTAT. 917.166
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Cabe destacar que, com base nos incentivos fiscais 34/18 
geridos pela SUDENE, estão previstos e em implantação os . seguintes 
projetos agropecuários nos municípios de Pirapora e Buritizeiro:

PRaJETCS AJRCPECUtaOS

D E II 0 M I N A Ç S 0 1 ocalivaçã: linha, de Proxiução Anc de
Aprovaçao rteíx-. Atual

N9 dJ

Lmprugro
VALOR TCEAL

<2110 APSVAÇÃO)
Clí 1.660

HEURSOS- 3071S 
(ANO APRDVAÇnO) 

Crí 1.000

Ciá. Tnd. e Agrícola Horta de Mij:as 
Gereis. Fdropcra Pecuária bovina: corte. Agri­

cultura: a-roz e feijão. 19 se Implantaçao 17 1.371 1.028

Baluarte Agrodr.dustrial S.A. ’! Pecuária bovina: seleção e 
corte. il908 Implantação 20 1.035 770

FAPRASA - Faz. da Preta S.A. Pecuária bovina: seleção* Agri 
cultura: nujhc, arroz e euca - 
lipto. 1969 Implantação 42 2.125 1.594

AE'IPIA - União Agropecuária Pirapora 
S.A. n Pecuária bovina: seleção e 

corte. 1970 Implantação tS2 15.282 11.462

T1XASA - fazenda N.S. de ratima S.A. 1! Pecuária suina. Agricultura : 
abacaxi e banana. 1.971 I; .'.plantação 19 ,1.100 825

Agropecuária Mararrhaia Ltda, H - 3.900 2.900

Guico Hunionça 11 Carta-consulta -
Faz. Verga» Azul Ltóa - EepreersSxen 
$cs Agrepastcríl. t: Ccrta-consulta 1.350 1.000

FABRISA-Z-gua Branca Agrci-ndust.' S/A. Pecuária bovina: seleção c 
corte. 1968 Implantação 31 . 3.125 2.344

AGRIHCO - Agropecuária, Ind. e Can. 

Ltda. ; tt Pecuária bovina: seleção, cor 
te e leite. 1968 I imlan t a çao 79- 8.623 6.355

Fazenda .Boa Sorke S.A. 
í

li Pecuária bovina: corte. Agri­
cultura: lenha, far-ima, cni- 
do. 1969 Implantação 45 2.350 1.763

Sociedade AgropJeoiãria de Pratínha
Lida. । tt PccuÕria bovina: ccrtc. Agri­

cultura.: cultura de milho. 1959 Implantação 20 1.110 776

APA - Agropastoril Porto /Jegro 
s/a. : li Pecuária bovina: corte 1971 ]jgAantação' 39 4.957 3.718

KCK1L-Conueiral. Co:?., e Ind. Ltda li Pecuária suína. Agricultura: 
cooo, banana a abaord. 1971 In;-.] antaçíc 13 1.583 1.187

Xiripa Pecuarista S.A. tt Q ;rt a- gc rr u 11 a
•

FONTE: SUDENE
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2. atividades industriais

A região geo-econômica de Pirapora não apresenta parque 
industrial considerável, destacando-se como concentração mais sig­
nificativa a existente no próprio município, ainda que em bases bas 
tante incipientes. A inexistência de um mercado regional e as difi 
culdades de transporte para o alcance de mercados mais distancia­
dos vinha ate pouco tempo condicionando o nao florescimento de uma 
atividade industrial mais dinâmica.

Vem tendo alguma importância para a economia regional a 
indústria extrativa animal, especialmente em decorrência da ativi­
dade pesqueira. Em 1970 , o valor da comercialização do pescado atingiu 
Cr$ 607,9 mil, tendo sido Belo Horizonte o principal mercado. Hã 
no município 3 unidades de resfriamento de pequeno porte.

A indústria extrativa vegetal ê pouco significativa de 
vido ãs características da vegetação. Constituem seus principais 
produtos a madeira, dormentes, lenha e carvão. Em 1970 a produção 

3de madeira foi de 34 mil m e a de carvao de 750 toneladas, sendo 
a comercialização efetuada com a Belgo Mineira.

As indústrias de transformação não tem tido maior signi 
ficado excetuando-se uma ou outra unidade voltada para a constru-. 
cão civil.

As escassas indústrias existentes em 1969 visavam apenas 
o suprimento do mercado .local. Era a seguinte a relação das indús. 
trias existentes na área, naquele ano:

FONTE: CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO- MG

TIPO DE INDÚSTRIA . NÚMERO DE FIRMAS NÚMERO DE OPERÁRIOS
.ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO ■RELATIVO

Ind. da Alimentação ..... . 8 ' 16,7% 26 3,0%
Ind. do Vestuário ............ 10 20,8% 10 1,1%
Ind. da Const. e do Mob...... 4 8^3% 33 3 í 8%
Ind. Urbanas ............... 2 4,2% 24 2 Í7%
Ind. da Joalh. Lap. Ped. Prec. 3 6^2% ■ 4 0,4%
Ind. Químicas e Farmacêuticas 2 4,2% 4 0,4%
ilnd. Met. Mec. e do Mat. Elet. . 13 27,1% 21 2 ,4%
!Emp. de Transp. Coletivo .... 1 2 ,1% 2 C

N 

O

Emp. de Transp. de Cargas .... 3 6,2% 9 1,0%
Emp. de Transp. Fluviais ..... 1 2,1% 740 84,7%
Ind. Diversas ................. 1 2,1% 3 0 ,3%

TOTAL .................... 100,0% 876 100,0%
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Com o estímulo representado pelos incentivos fiscais da 
SUDENE, aliados aos'auxílios do BNB, e mais recentemente, com a 
criação do Distrito Industrial, numerosos são os projetos jã em ins 
■talação e previstos para a area, envolvendo indústrias alimentares, 
cervejaria, amortecedores, ligas e material de construção:

PROJETOS JKPJSTRIAIS

D E N 0 II I M A ç Ã 0 Localização Linha de Irouuçao A io da Etapa Atual de 
Empregos

VACCR TCTAL 
(91» IPÍ jVA^o) (0

Cr? 1.0 90

recularia Eaibasa Mello S.A. buritizeiro /enidos c Er: ccrstr.icãc 5’1 1.100 7 26

Frigcpirã Ltóa. Pirapora Industrialização de bovinos c
C.C. anal. 2 50

Cia. Mineira de Sintéticos tt irlalagens plásticos p^ira ali-
C.C. anal. 139

EJetmuto - Ind. de Componentes Ele 
tricôs para veículos n C^tronentes elétricos para au- 

te ixçes ' C.C. anal. 73

Eletrc-Korte Ltda. ’’ Industria de r^tcrial p/donta- 
gem de linhas de trêJisrrãssão C.C. anal. 62

Jose Jaynr? Rodi^iguc-s Branco it Instrumentos forjados C.C. anal. 273
Cia Mineira ce Fósforo ti Fcs foros ce .segurança C.C. anal. 155

Fresconorte tt Garrafas e litros C.C. anal. 95
Cia Ihdl. co Café do Brasil - SOCAFÍ H Cafc solúvel 1971 Ent projeto 252 73.720 26.739
Polígono Jncust/?ial de Produtos Ali_ 
HEncicics Ltda. I* Macarrão, fubá e farinha zoo- 

tecn.i ca 1971 E-. projeto 110 10.989 7.6 59
iâgas de Alinínio S/A tf Ligas de alizunio especiais, 

rtuteridl aeror.autieo e na.d 1937 Era construção 231 26.500 13.337

Cia de Botões Pirapora tt BotÕes 1968 í/Ti construção ' UO 650 C24
Cerâmica Sãb Francisco S/A n Ladrilhos cerar.iccs 1999 D?, construção 92 11.SCO 7.9 36

Cia. Itacolbr.y de Cervejas Cervejas, chopps e sub-prcdu-
1.969 un construção 223 36.000 10.577

Azulejos Pirapora S/A 
i

.Azulejos brancos. colox-idos e 
decorados 1969 En construção. 93 7. OCO 9.0:1

Papéis Pii'apora Ltca
X 1

i
Papais p/escrever, impr-irir, 
caixões Em análise CIO

Hidenburgo Çhateaubviand P. Diniz tt Transistores de silício C.C. resp. 71

Nelson Boroiat Cunha tt Sacos ce papel Kra.it C.C. resp.
Cia Química Hovobrãs tt C.C. resp. 127

Glimax Produtos Alijr^ntxcios de So 
ja S/A H iZrivados do soja C'.C. resp. ISO

Juscelino Kubitschek tr Aniaria e laininação C.C. anal. 1.8C6

Guido Ifer.donça Suco d^ frutas C.C. anal. 65

Estaleiros Carrancas li Construção c reparos de. criar 
caçoas C.C. anal. 65

FONTE: SUDENE

i

Obs: CC. Anal. - carta consulta em analise.
CC. Resp. - carta consulta respondida.
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0 Distrito Industrial de Pirapóra, um dos instrumentos 
que tem viabilizado vários dos empreendimentos na área, localiza-, 
se á margem direita do Rio São Francisco, na altura da cachoeira de 

- 2mesmo nome e ocupara cerca de 2.200.000 m . Esta ligado a MG-10, 
trecho Pirapora/Várzea da Palma, através de pista de 30 metros de 
largura.

Seu sistema viário já tem os estudos de pavimentação con 
cluídos e compõe-se de rodovias principais, secundárias.e transver 
sais para o acesso ás indústrias. Quanto ã energia, o projeto ela 
borado pela CEMIG prevê a alimentação para toda a área em 13,8 KV. 
Encontra-se. igualmente concluído o projeto executivo para o sis­
tema de saneamento básico, constando de abastecimento de água, co­
letor de águas pluviais e sistema,de esgotos de tipo separador.

Em sua primeira fase, o Distrito Industrial jã temos ser
. . 2viços de terraplenagem concluídos, sendo 1.370.000 m para indus­

trias e o restante para serviços e Porto.
0 Porto de Pirapóra já tem boa parte das obras concluí­

das, e incluirá plataforma para graneis e outra para carga geral, 
num total de 200 mil toneladas/ano. A operação do porto será toda 
mecanizada e está prevista a construção de um ramal ferroviário no local.

Já se encontram instaladas, ou em instalação, no Distri­
to, as seguintes empresas: Liasa - produção de ligas de alumínio- 
silício; Azupisa - produção de azulejos; Cerâmica São Francisco- 
produção de pisos cerâmicos; Itacolomy - cervejas e Polígono In­
dustrial de Produtos Alimentícios.

0 estímulo e facilidades previstos para o Distrito Indus 
trial de Pirapóra são os mesmos já referidos para o Distrito Indus. 
trial de Montes Claros.

IV - POTENCIALIDADES E APOIO INSTITUCIONAL

A região de Pirapóra apresenta boas perspectivas, especi 
almente na área de transformação industrial, fundadas na existên - 
cia de alguns dos pré-requisitos básicos ã alocação de investimen 
tos privados: infra-estrutura econômica existente e em implantação, 
estímulos fiscais em diversos setores, existência de Distrito In­
dustrial, mão-de-obra e matérias-primas regionais e extra-regionais 
abundantes.



Seja no Distrito ou na região em tela, são viáveis as 
indicações de oportunidades para indústrias mecânicas, laticínios, 
produtos alimentares, estaleiros para barcos de medio e pequeno por 
te, trefilaria (suporte dos projetos agropecuários do Planoroeste) 
e agroindústria açucareira.

A.agricultura e a pecuária oferecem oportunidades a me­
dio prazo, considerando-se, principalmente, o ritmo de crescimento 
que está sendo imprimido ao setor, como reflexo da conjugação dos 
esforços da SUDENE e SUVALE, e a possibilidade de escoamento da 
produção diretamente para o Distrito Industrial. As áreas as mar 
gens do São Franciscoe afluentes, possuem razoável potencialidade, 
havendo possibilidades para um aproveitamento racionalmente condu­
zido, utilizando-se os próprios rios para os sistemas de irrigação. 
As condições topográficas locais são excelentes para a prática me­
canizada do cultivo. !

Há ainda possibilidades na area de transformaçao mine- 
ralógica. Ha estudos sobre os recursos minerais no vale do São 
Francisco que revelam a existência de minerais diversos cuja in - 
dustrialização e viável na área.

Saliente-se,ainda, na faixa de amenidades urbanas dispo­
níveis, o expressivo potencial turístico da região, expresso, prin 
cipalmente, pelos aspectos paisagísticos e reservas de pesca do 
São Francisco.

, A "área conta com integral apoio de órgãos federais e es­
taduais, no que diz respeito a prestação de assistência, estímulos 
fiscais e estudos sobre a área.
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LOCAIS A SEREM VISITADOS EM MONTES CLAROS

1CQRTINORT - CORTUME NORTE DE MINAS S/A (1)

LOCALIZAÇÃO

Montes Claros (Minas Gerais)

ATIVIDADES . . ?

Produção de.curtidos em geral, envolvendo vaquetas.di­
versas , raspas, aparas e solas.

VALOR TOTAL DO INVESTIMENTO (1972) ’

0 valor do investimento e de Cr$ 7.100,0 mil tendo.si­
do enquadrado na faixa "A" de prioridade da Superinten 
dência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), dispon 
do de recursos dos sistema 34/18 e de empréstimo do 
Banco do Nordeste do Brasil.

EMPREGO GERADO

114 empregos diretos.

GRUPO DIRIGENTE

Silvio Grandineti

Os.mani Barbosa

Paulo Camillo de Oliveira Penna
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Márcio Teixeira de Carvalho 
Mário Lucas de Araújo Silva 
Josê Soares Dias

MATÉRIA-PRIMA

Com nlena utilização da capacidade instalada a Empre­
sa necessitará de cerca de 72 mil couros bovinos,a se 
rem adquiridos do FRIGONORTE (do qual o grupo lider ' 
do CORTINORT ê acionista, e cuja produção é de aproxi. 
madamente 400 unidades diárias) e de diversos mate­
riais secundários a serem adquiridos no Centro-Sul.

MERCADO

A empresa produz bens intermediários com larga aplica^ 
ção em indústrias de calçados, bolsas, malas, estofa­
dos, etc., localizadas no Centro-Sul. A empresa não 
terá problemas de colocação do produto, principalmen­
te considerando a demanda insatisfeita por parte das' 
unidades utilizadoras desses insumos e a alta qualida 
de do curtimento processado, implicando condições al­
tamente competitivas no mercado nacional.

QUANTIDADES ANUAIS

-1967-

PRODUTOS E SUB-PRODUTOÊ UNIDADES QUANTIDADES 
(1.000 unid.)

Vaquetas Diversas 2 m 295,9

Raspas 2 m 170,6
Aparas Kg 62,5
Sola Kg | 192,8
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39.

PROCESSO PRODUTIVO

A empresa procederá o curtimento do couro bovino ao 
cromo, isto é, mediante o processo de "flor corrigida", 
que possibilita corrigir os defeitos existentes nos. 
couros bovinos e que obedece ãs seguintes fases princi 
pais:

1. - Beneficiamento

1.1. - Recepção, pesagem e classificação
1.2. - Lavagem, salmoragem e salga
1.3. - Remôlho ou reverdecimento
1.4. - Depilação e encalagem
1.5. - Descarnagem
1.6. - Seleção dos couros

2. - Sola ’

2.1. - Recaleamento
2.2. - Desencalagem
2.3. - Prê-curtimento e curtimento
2.4. - Enxugamento
2.5. - Recurtimento e exgxaxe...
2.6. - Prê-secagem
2.7. - Estiragem, secagem e laminagem

3. - Vaqueta

3.1. - Divisão
3,2. - Desencalagem e purga
3.3. - Piquelagem
3.4. -Curtimento
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3.5. - Enxugamento
3.6. - Rebaixamento
3.7. - Classificação e pesagem em grupos
3.8. - Lavagem e desacidificação

3.9. - Recurtimento
3.10. - Engraxe
3.11. " Enxugamento
3.12. - Estiragem
3.13. - Secagem em "Pasting"
3.14. - Secagem em Secotherm
3.15. - Lavagem eventual da flor
3.16. - Descanso e recuperação em câmera

3.17. - Uniformização da umidade

3.18. - Amaciamento ou palecionamento

3.19. - Secagem em túnel
3.20. - Lixamento
3.21. - Limpeza do põ
3.22. - Classificação e preparação das remessas 

rá o acabamento
3,23. - Acabamento
3.24. ~ Medição

RENTABILIDADE DO PROJETO - 197 2'
Receita Total Cr$ 6.660,0 mil
Rédito Financeiro Cr$ 815,6 mil
Lucro/Investimento total - 11,9%
Lucro/Custos totais 14,5%
Lucro/Receita total 12,7%



OUTROS ASPECTOS

a) Localização

A localização da Empresa no Município de Montes. 
í Claros prende-se aos seguintes fatores:

- estímulos fiscais;
- proximidade da matéria-prima;
- proximidade dos centros de comercialização;
- ampla disponibilidade de mão-de-obra;
- disponibilidade de energia, transportes e água.

b) Maquinas, Aparelhos e Equipamentos

As máquinas e equipamentos utilizados pela empre­
sa foram em grande parte adquiridos no exterior , 
de proveniência alemã e francesa, envolvendo uni- ' 
dades isoladas para descarnar, dividir, enxugar, 
estirar, lixar e pistolar.



2 > SIQM S/A - INDUSTRIA DE INSTRUMENTOS DE ÓTICA E MECÂNICA(15

LOCALIZAÇÃO

Montes Claros (Minas Gerais)

ATIVIDADES

Produção de instrumentos de ótica e mecânica, incluin 
do: Microscópio, Lupa Estereoscópica, Projetor Fixo, Binóculos, 
Maquina Fotográfica 35 mm., Fotocolorímetro, Lensônietro e obje 
tivos de Projeção. Com a ampliação de sua unidade de produção, 
passou a produzir instrumentos da linha oftãlmica, incluindo ó- 
culos, lentes e armações em geral.

VALOR TOTAL DO INVESTIMENTO

Projeto Inicial - Cr$ 5.850.000,00 (Valor de 1967)
Projeto de Ampliação - Cr$ 2.000.000,00 (Valor de 1969)

Os projetos da empresa foram classificados na faixa "A" 
de prioridade da SUDENE.

EMPREGO CRIADO:

448 empregos diretos

GRUPO DIRIGENTE

- Decio Correia Machado
- Antônio Lafeta Rabello
- Geraldo Coura Cenachi
- Marc Cliffson
- Henry Katina

(1) - Informações obtidas através da SUDENE.
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MATÉRIAS-PRIMAS BÃSICAS

Quantias Anuais Procedência

Vidros ótica Brancos 9.788 Kgs. França

Vidros ótica Coloridos 1.450 blocos USA

Latão 15.108 Kgs. Minas Gerais
Bronze 1.261 Kgs. Minas Gerais
Aluminio 21.111 Kgs. Minas Gerais
Aço Especial 14.086 Kgs. MG - SP
Matéria Plástica 10.700 Kgs. São Paulo

Obturadores de Exposição 30.000 unidades Alemanha
Chapas de Rhodeid 10.900 Kgs. França

Blocos Oftálmicos 600.000 unidades França

Acetato de Celulose 5.400 Kgs. São Paulo
A.B.S. 1.500 Kgs. USA
Chapas de Vidro 5.400 m2 França
Dobradiças, Rebites,Agulhas — ' França

MERCADO .

A empresa produz Instrumentos de Ótica e Mecânica de 
Precisão atendendo ao mercado brasileiro e externo (ALALC e Ãfri 
ca). Ao atender o mercado interno, concorre para substituir parce. 
Ia considerável de importações do exterior,implicando apreciãvéL 
economia de divisas para o país.

As Lupas e Fotocolorímetros destinam-se a laboratóri­
os de análises industriais e químicas; os Lensômetos são coloca 
dos nas lojas especializadas na venda de.óculos (medição de 
graus dio'ptricos) ; as Objetivas de Projeção destinam-se ao aten 
dimento da produção das fábricas de projetores cinematográficos, 
para salas de cinemas e transmissoras de televisão; os micros­
cópios, binóculos e projetores fixos destinam-se a laboratórios 
e estabelecimentos de ensino; os produtos oftálmicos destinam - 
se,notadamente, ao mercado nordestino (óculos, lentes e arma 
ções).
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QUANTIDADES ANUAIS (Unidades)

1967
— Microscópios 2.800
— Lupas Estereoscôpias 1.200
““ Projetor Fixo 12.000
— Binóculos 3.000

. — Máquinas Fotográficas 30.000
— Fotocolorímetro 500
— Objetivas de Projeção 150
—■ Lensômetro 300

1969
Lentes Solares 495.000

— Lentes Oftãlmicas Usinadas 275.000
— Óculos Solares Injetados 110.000
Óculos Solares Recortados 55.000

— Armações para grau ótico 55.000

PROCESSO PRODUTIVO
Instrumentos de Ótica e Mecânica de Precisão

1 - Produção de Peças Mecânicas
constituindo-se das seguintes secções:
a) - Almoxarifado de Peças Mecânicas; - metais,ma 

terial elétrico, eletrônico e plásticos;
b) “ Ferramentaria; - setor de preparação das fer. 

ramentas;
c) - Fundição: - constituída dos setores de fundi, 

ção injetada de plásticos e fundição injeta­
da de metal. A fundição de plásticos consi£ 
te na moldagem automática de material plásti­
co em máquinas injetoras. Por outro lado, a 
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fundição de metal consiste em processo auto­
mático e semi-automático de moldagem por in­
jeção de metais não ferrosos;

“ Seção de Fornos: - consistindo de torneamen 
to universal, semi-automático, dependendo do 
tipo de peça a fabricar;

e) - Frezas e Plainas;
f) - Retificação e Gravação: - acabamento de supa_ 

fície plana e gravação de siglas por interm£ 
dio de pantógrafo;

g) - Ajustamento;
h) - Acabamento;
i) " Galvanoplastia;
j) ~ Pintura.

2 - Produção de Peças Óticas
a) - Almoxarifado de Õtica: - blocos de vidro ad­

quiridos no estrangeiro;
b) - Desbaste: - os vidros são cortados em forma' 

de pastilhas e são torneados, obtendo-se a 
forma desejada das lentes;

c) - Polimento: - processo de esmerilhamento das 
lentes, a fim de se obter uma superfície per, 
feitamente' polida.;

d) - Centralização e Colagem: - operação de coin­
cidência dos eixos mecânicos e óticos das 
lentes e posterior tratamento superficial ' 
das mesmas com camada muito fina de oxido me 
tálico.

3 - Montagem
As peças óticas e mecânicas são armazenadas em al. 
moxarifado próprio e daí são levadas para diver­
sas linhas de montagem, de acordo com o produto a 
fabricar.
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Logo em seguida ê efetuada a inspeção final dos 
produtos, dirigindo-se posteriormente, ao setor de 
embalagem, onde são encaminhadas ã expedição.

Linha Oftãlmica

1 - Fabricação de õculos Recortados 
consistindo nas seguintes fases:
a) - Fabricação das frentes, onde as chapas do ma 

terial a ser feita a armação, são cortadas , 
debastadas, polidas, e, posteriormente,colo­
cados os rebites e as dobradiças;

b) ” Fabricação das hastes: - 0 material para fa­
bricação das hastes é cortado, efetuando-se' 
posteriormente a injeção das agulhas de re­
forço da haste e, logo em seguida, efetuando 
se o desbaste, o polimento, a furação, a co­
locação dos rebites e dobradiças, etc.;

c) - Montagem da Armação: - Nesta operação as has. 
tes são parafusadas na frente dos óculos e, 
posteriormente, se efetua o polimento;

d) - Montagem dos Õculos: - Nesta fase as lentes 
são cortadas, montadas na armação, polidas e 
marcadas, indo, posteriormente, ao controle 
de qualidade e embalagem, seguindo para a ex 
pedição.

2 ~ Fabricação de õculos Injetados
As operações de produção deste tipo de õculos são 
idênticas às levadas a efeito para os óculos re - 
cortados, com a única diferença de que, tanto as' 
armações como as frentes, são injetadas em pren - 
sas especiais, ao invés de recortados.
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3 - Fabricação de Lentes Usinadas, 
constando dás seguintes operações:
- retificação côncava da lente;
- desbastamento convexo;
- retificação convexa;
- polimento côncavo e convexo;
- limpeza;
- controle de qualidade e embalagem»..

4 " Fabricação de Lentes Curvadas, 
constando das seguintes operações:
- limpeza e corte das chapas de vidro;
- corte dos discos;
- ligação e separação dos discos;
~ limpeza e embalagem dos discos;
- curvação da lente no fôrno;
- seleção e limpeza das lentes;
- embalagem e expedição.

RENTABILIDADE DO PROJETO

Lucro/Investimento Total - 
Lucro/Receita Total 
Lucro/Custo Total 
Ponto de Nivelamento

Projeto Original 
21,. 0% 
19,0% 
23,0% 
57,0%

Ampliação
43,0%
21,0%
26,7%

OUTROS ASPECTOS

' a ) Terreno
2 .O terreno possui area de 51.800 m , tendo sido uti_ 

2 -lizados 37.500 m no primeiro projeto e a area restante incorpo 
rada no projeto de ampliação.
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b) Edificações
A ãreá reservada a edificações é da ordem de 6.325

2 - ~m compreendendo prédios de administraçao, duas unidades para 
fabricação, prédio social e deposito.

c) Máquinas, Aparelhos e Equipamentos
As máquinas e equipamentos, utilizados pela empresa 

foram adquiridas no exterior, de proveniência francesa, america 
na, tcheca, japonesa, alemã, suiça, inglesa e sueca, sendo o 
ferramental constituído de máquinas' operatrizes especiais, má­
quinas injetoras, forno rotativo para lentes curvadas, prensas’ 
para moldagem e outros equipamentos especiais.

Os investimentos de procedência nacional neste se­
tor foram relativamente pequenos, constituidos em sua maioria ' 
de equipamentos e ferramental complementar ao processo produti­
vo.



3> DISTRITO INDUSTRIAL DE MONTES CLAROS

O Distrito Industrial de Montes Claros está situado entre 
os eixos rodoviários de Montes Claros-Janaúba e Francisco Sa - Belo 
Horizonte. Encontra-se em construção pela Companhia de Distritos 
Industriais de Minas Gerais^, e tem por finalidade oferecer aos 
empresários condições ideais para a localização e funcionamento de 
suas unidades industriais.

0 Distrito Industrial tem sua implantação planejada de ma 
neira a se equipar para oferecer os seguintes serviços:

1. Energia Elétrica

Dimensionada de maneira a atender ás características e ás 
quantidades requeridas pelas unidades. Ja se encontra concluída a 
rede principal, alimentada com 13,8 KW pela CEMIG, bem como 1,5 km 
da rede de iluminação pública.

2. Transportes

0 Distrito Industrial conta com vias rodoviárias pavimen­
tadas com acesso ao sistema viário federal e estadual e já está cor 
tado no sentido leste-oeste por uma avenida de 50 m de largura que 
se integra ao anel rodoviário da cidade de Montes Claros. Disporá 
também de ramal ferroviário com desvio p.ara a Estrada de Ferro Cen 
trai do Brasil, com terminal aparelhado de maneira a facilitar o su 
primento de insumos e o escoamento da produção.

3• C°municações

Rede telefônica e de telex que interligará o Distrito a 
todos os grandes centros do país.

4. Saneamento

Serão disponíveis serviços de saneamento básico já devida 
mente dimensionados, tais como: . sistema de distribuição de água po

(1) Sociedade de Direito Privado sob controle acionário do Governo 
do Estado de Minas Gerais. ipea- 27
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tavel e industrial; rede de esgoto sanitário •com separador indus- 
trial; sistema de coleta e tratamento de resíduos industriais e sis_ 
tema de coleta de águas pluviais.

5. Serviços Auxiliares

Arcas destinadas a atividades de apoio ás indústrias, tais 
como: centro comercial, agências bancárias, restaurantes, postos, de 
gasolina e transportadoras. Serão igualmente reservadas áreas apro 
priadas para a instalação de atividades de competência do setor pú­
blico: coletorias, correios, ambulatórios, escolas convencionais e 
técnicas, segurança e corpo de bombeiros.

0 Distrito Industrial oferece aos empresários as seguin 
tes vantagens locacionais:

1) Uma área de-2.200.000 m2 , dos quais 500.000 m2 com in 
fra-estrutura básica ja concluída, em condições de utilização a cur 
to prazo pelos empresários interessados em se fixar no local. Esta 
árr-.a esta dividida em módulos de 10.000 m2 , com possibilidades de 
maior subdivisão no caso de unidades de menor porte, ou de amplia- 
çao, segundo a previsão de expansão da produção das unidades indus 
triais.

2) Financiamento dos módulos industriais. 0 preço do ter 
rcno e proporcional ao montante do investimento realizado na área e 
o investidor dispõe de facilidades em sua aquisição, expressas num 
prazo de pagamento compatível com o cronograma de implantação do pro 
jeto, com carência de até 2,5 anos. Q terreno esta avaliado em 
Cri U,00/m2, em média.

3) Isenção por 10 anos do Imposto Territorial, Predial Ur 
bano e de Serviços, a contar da data do início da atividade produti 

1 va, mediante requerimento acompanhado de uma sinopse do projeto, di­
rigido ao Governo Municipal.

4) Dedução de 25,6% do Imposto sobre Circulação de Merca­
dorias, tendo em vista aolicações com rcinve-stimentos na área, me­
diante aprovação do Gabinete de Incentivos Fiscais (GIF) , órgão li­
gado ao.Conselho Estadual de Desenvolvimento de Minas Gerais.


